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Horácio Dídimo Pereira Barbosa Vieira nasceu em Fortaleza no dia 23 de 
março de 1935. Bacharel em Direito pela Univ;rsidad� Est�dual do Rio de Janeiro 
e em Letras pela Universidade Federal do Ceara. Pos�Ul os mulos de mestre em Li
teratura Brasileira pela Universidade Federal da Paratba e �e doutor em Literatura 
Comparada pela Universidade Federal de Minas Gerais. E professor de Literatura 
Brasileira e Literatura Infantil da UFC. 

Poeta, com vários livros publicados no campo da poesia, ensaio e literatura in
fantil. Sânzio de Azevedo, comentando sobre sua obra, disse que "Horácio Dídimo 
se realiza no poema curto, não necessitando de muitas palavras para transmitir sua 
mensagem, luminosa como a que recebe de sua estrela amiga". Principais publica
ções: Tempo de chuva, 1967 (premiado); Tijolo de barro, 1968 (premiado); O passa
rinho carrancudo, 1980; a palavra e a Palavra, 1980; A nave de prata, 1991; Ficções 
lobatianas, 1997; A estrela azul e o almofariz, 1998; e A nave de rubi, 2006. É autor do 
ensaio sobre Manuel Bandeira: Estrela da vida inteira, 1996, edição para vestibular. 

Ingressou na Academia Cearense de Letras no dia 8 de maio de 1987, sendo 
saudado pelo acadêmico Artur Eduardo Benevides. Ocupa a vaga deixada pelo mé
�ico e escritor Aderbal Sales, cadeira número 8, cujo patrono é Domingos Olímpio. 
E membro da Academia Cearense da Língua Portuguesa, da Academia Brasileira de 
Hagiologia, da Associação Brasileira de Bibliófilos e sócio honorário da Academia 
Fortalezense de Letras. Ocupa o cargo de Secretário Geral Adjunto da atual diretoria 
da Academia Cearense de Letras. 

OSOL 

Quando penso no sol no sol do amor, 
as coisas acontecem de repente 
acredito na vida plenamente, 
o mundo não parece enganador. 

Quando penso no sol no sol do amor, 
vejo tudo bem claro na memória, 
tudo o que fez e foz a nossa história, 
aqui, ali, além, em derredor. 

Vejo verde no templo dos irmãos, 
navios verdes vejo que vêm vindo, 

• ve;o o mar, vejo o rio, vejo a fonte. 

Vejo tanto futuro no horizonte, 
vejo tanto passado reflorindo, 

• ve;o tanto presente em nossas mãos.' 



POETAS DA ACADEMIA 

A PORTA 

Na verdade é o amor que sobre.'S. . saz, 
no amor é a verdade que domina, 

� . , . o espzrzto e poesza que fascina, 
mas a letra é poema que se esvai. 

Ninguém pode enxergar quem entra ou sai, quem canta em alta voz ou em surdina, 
o sopro é livre, nunca se confina, 
a porta é larga e o vento vem e vai. 

É claro que não há outra clareza 
além do sol de Deus e da beleza 
e do arco-íris que a aliança traz. 

O certo é nunca ter outra certeza 
além do pão e vinho sobre a mesa, 
além da porta aberta para a paz. 

A DÁDIVA 

Cada pessoa tem a sua música, 
cada mensagem traz a sua túnica, 
cada cor se revela no seu púlpito, 
cada história de amor é sempre única. 

O escafandrista explora a veia cômica, 
o pescador disfarça a sua tática, 
a surpresa maior não fica atônita, 
cada história de amor é sempre mágica. 

A realidade é correnteza aurífera, 
a fantasia pode ser verídica, 
cada história de amor é sempre lúcida. 

O bronze redescobre a sua pátina, 
o mundo desilude a sua máquina, 
cada história de amor é sempre mística. 

EAREN E DE LETRAS 

• 

• 
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